
		
			[image: cub_sab1596.jpg]
		

	
		
			 
			[image: 5791.png]

		

	
		
			
 

			 

			Editado por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2013 Kate Hewitt

			© 2015 Harlequin Ibérica, S.A.

			O príncipe sonhado, n.º 1596 - Março 2015

			Título original: The Prince She Never Knew

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-6423-8

			Editor responsável: Luis Pugni

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Era o dia do seu casamento. Alyse Barras observou o seu rosto pálido e gasto ao espelho e pensou que nem todas as noivas estavam radiantes no dia do seu casamento. Parecia que ia a caminho da forca.

			Não, para a forca, não. Isso seria um fim muito rápido e brutal. O que a esperava era uma condenação eterna: um casamento com um homem que mal conhecia, apesar de estarem noivos há seis anos.

			Mesmo assim, um minúsculo vestígio de esperança lutava para abrir caminho entre o seu desespero. Talvez…

			Talvez aquele homem, o príncipe Leo Diomedi de Maldinia, chegasse a amá-la.

			Não parecia muito provável, mas ela resistia a perder a esperança. Não havia outro remédio.

			– Menina Barras? Está pronta?

			Alyse virou-se para uma das assistentes que esperava à porta. Tinham-lhe dado um quarto luxuoso no palácio real de Averne, a capital de Maldinia, na base dos Alpes.

			– Não poderia estar mais – declarou, com um sorriso forçado, mas sentia-se tão frágil e quebradiça que o simples movimento dos lábios a fez sentir dor no rosto.

			Marina, a assistente, avançou para ela e observou-a com aquele ar examinador e possessivo a que Alyse se habituara desde que chegara, há três dias, a Maldinia… Ou, melhor dizendo, desde que aceitara aquele noivado há seis anos. Era uma mercadoria para ser comprada, modelada e apresentada ao público. Um objeto de grande valor, mas um objeto.

			Aprendera a viver com isso, mas naquele dia, o dia do seu casamento, o dia com que todas as raparigas sonhavam, sentia-se mais falsa do que nunca no seu papel, como se a sua vida fosse apenas uma representação.

			Marina deu-lhe os últimos retoques até ficar satisfeita. O véu caía-lhe sobre os ombros. Era uma peça fina e debruada com uma renda de trezentos anos.

			– E, agora, o vestido – afirmou e indicou-lhe com os dedos que se mexesse lentamente em círculo para examinar a longa cauda de cetim branco e o corpete de renda que se ajustava aos seios e às ancas. O vestido fora objeto de rumores na imprensa, na televisão e na Internet durante os últimos seis meses. Como seria o vestido que a Cinderela usaria para se casar com o seu príncipe?

			Era realmente bonito, admitiu Alyse para si, enquanto se olhava ao espelho. Certamente, teria escolhido algo parecido… Se lhe tivessem dado a oportunidade de o fazer.

			O walkie-talkie de Marina emitiu um barulho e ela apressou-se a responder. Falava demasiado depressa para Alyse conseguir entender, apesar de ter começado a aprender italiano desde que ficara noiva de Leo. Era a língua oficial de Maldinia e, como futura rainha, devia conhecê-lo. Infelizmente, ninguém falava devagar.

			– Estão todos prontos – informou Marina. Deu os últimos retoques ao vestido e tirou a base para a cara do toucador. – Parece um pouco pálida – explicou, enquanto lhe aplicava um pouco de cor nas faces, apesar de terem passado uma hora a maquilhá-la.

			– Obrigada – murmurou Alyse. Teria gostado que a mãe estivesse lá, mas o protocolo real exigia, conforme lhe explicara a rainha Sofia, que a noiva se preparasse sozinha. Alyse duvidava que fosse verdade. A rainha Sofia insistia que devia respeitar a tradição, mas, na verdade, era uma maneira de impor o seu critério. E embora a mãe de Alyse, Natalie, fosse a amiga da rainha desde que ambas tinham estudado juntas numa escola da Suíça, não ia permitir que nada nem ninguém se intrometesse numa ocasião tão importante e solene.

			Ou, pelo menos, era o que Alyse pensava. Era a noiva e sentia-se como se estivesse a estorvar.

			Sentir-se-ia da mesma forma depois de o príncipe a desposar?	

			Não. Fechou os olhos enquanto Marina lhe empoeirava o nariz. Não podia deixar-se vencer pelo desespero. Não num dia como aquele. A angústia já a fizera sofrer bastante nos últimos meses. Aquele dia era um começo, não um fim ou, pelo menos, precisava de pensar assim.

			Mas, se Leo não aprendera a amá-la nos últimos seis anos… Porque haveria de o fazer no futuro?

			Há dois meses, a mãe levara-a a passar um fim de semana no Mónaco. Estavam a beber um refresco e Alyse sentia que começava a relaxar, quando a mãe dissera:

			– Não tens de fazer isto, se não quiseres.

			– Fazer o quê? – perguntara, novamente rígida.

			– Casar-te com ele. Sei que tudo se descontrolou com a imprensa e também com os Diomedi, mas continuas a ser uma mulher independente e quero certificar-me de que tens a certeza – os seus olhos tinham mostrado tanta ansiedade que Alyse se perguntara o que teria imaginado.

			Poucas pessoas sabiam que, entre Leo e ela, não havia nada. O mundo pensava que estavam loucamente apaixonados desde que Leo a beijara na face há seis anos, uma imagem que ficara gravada por um fotógrafo e que aumentara a imaginação do público.

			A mãe de Leo sabia a verdade, naturalmente. Alyse suspeitava que a farsa do romance fora ideia dela e de Alessandro, o marido, que lho propusera quando ela tinha dezoito anos e estava apaixonada por Leo. Talvez Alexa, a irmã de Leo, de caráter veemente e apaixonado, também soubesse.

			E, é óbvio, Leo sabia. Sabia que não sentia nada por ela, mas ignorava que ela estivera secreta e desesperadamente apaixonada por ele durante seis anos.

			– Sou muito feliz, mamã – assegurara à mãe, apertando-lhe a mão. – Reconheço que não gosto do circo mediático, mas… Amo Leo – conseguira dizer, sem que lhe tremesse muito a voz.

			– Quero que tenhas o que o teu pai e eu tivemos – confessara a mãe.

			Alyse sorrira timidamente. A relação dos pais parecia tirada de um conto de fadas: uma herdeira americana conquistava o coração de um milionário francês. Alyse ouvira a história centenas de vezes. O pai vira a mãe num salão cheio de gente, aproximara-se dela e perguntara: «O que vais fazer durante o resto da tua vida?»

			E ela sorrira e respondera: «Vou passá-la contigo.»

			Amor à primeira vista.

			Era lógico que a mãe quisesse o mesmo para ela, mas Alyse nunca lhe confessaria que não tinha nada… Por muito que se agarrasse à esperança de o ter algum dia.

			– Sou feliz – repetira e a mãe parecera aliviada e convencida.

			O walkie-talkie de Marina voltou a fazer barulho e, mais uma vez, Alyse não entendeu uma palavra.

			– Estão à espera – anunciou Marina, secamente, num tom que Alyse achou muito acusador. Desde a sua chegada a Maldinia tivera a impressão de que todos, especialmente a rainha Sofia, tinham medo dela.

			«Não és precisamente o que teríamos escolhido para o nosso filho e herdeiro, mas não temos escolha.»

			A imprensa e o mundo inteiro tinham-se encarregado do resto. Não tinham podido voltar atrás desde que um fotógrafo captara aquele momento há seis anos, quando Leo fora à sua festa de aniversário e a beijara na face para a felicitar pelos seus dezoito anos. Alyse reagira por instinto e pusera-se em bicos dos pés para lhe pousar a mão na cara.

			Mudaria aquele momento se pudesse voltar atrás? Teria afastado o rosto e posto fim às especulações e à agitação mediática?

			Não, não o teria feito e aquela certeza era mortificante. Ao princípio, fora o seu amor por Leo que a fizera aceitar a farsa, mas, à medida que os anos passavam sem que Leo mostrasse o menor interesse por ela, começara a pensar em acabar o noivado.

			Nunca chegara a fazê-lo. Faltavam a coragem e a convicção para dar um passo que chocaria todos. E, além disso, conservava a esperança, ingénua e desesperada, de que Leo a amasse algum dia.

			Além disso, davam-se bem e eram amigos, mais ou menos. Era uma base sólida para um casamento, não era?

			– Por aqui, menina Barras – indicou Marina e conduziu-a por um longo corredor com paredes de mármore e lustres de cristal a cada poucos metros.

			As dobras rígidas do vestido tocavam no chão de parqué enquanto seguia Marina para a entrada do palácio, onde uma dúzia de lacaios aguardavam. Alyse percorreria o curto trajeto a pé até à catedral e dirigir-se-ia sozinha para o altar, como era costume em Maldinia.

			– Espere – parou-a Marina, à frente das portas douradas que davam para o pátio dianteiro, onde se tinham congregado centenas de jornalistas e fotógrafos para captar o momento emblemático. Alyse tivera tantos momentos memoráveis nos últimos seis anos que se sentia como se toda a sua vida adulta tivesse sido guardada nas revistas cor-de-rosa.

			Marina andou à volta dela como um leão que perseguia a sua presa. Alyse estava à beira de um ataque de nervos. Passara três dias em Maldinia e só vira Leo nos atos e cerimónias de estado. Há mais de um ano que nem sequer falavam a sós.

			E ia casar-se com ele daí a três minutos.

			Paula, a chefe de imprensa da família real, aproximou-se rapidamente.

			– Estás pronta?

			Alyse assentiu. Não confiava na sua voz para falar.

			– Excelente! Agora, só tens de te lembrar de sorrir. És a Cinderela e estás prestes a introduzir o pé no sapato de cristal, está bem? – retocou-lhe o véu, tal como Marina acabara de fazer, e Alyse interrogou-se quantos cuidados inúteis teria de suportar. Certamente, o vento levantaria o véu assim que saísse para o exterior. Não aconteceria o mesmo com o seu penteado. Aplicara tanta laca que nem um só cabelo se mexeria do lugar.

			– Cinderela… – repetiu. Já há seis anos que interpretava o papel de Cinderela. Não precisava que lho recordassem.

			– Qualquer rapariga ou mulher quereria estar no teu lugar neste momento – continuou Paula. – E qualquer homem quereria ser o príncipe. Não te esqueças de cumprimentar… Não se trata apenas de ti, portanto, tenta fazê-los participar no momento, entendido?

			– Sim – sabia muito bem o que se esperava dela, depois de passar seis anos a ser o centro de todos os olhares. E a verdade era que não se importava de ser motivo de inveja e admiração. A única coisa que as pessoas queriam dela era uma palavra amável e um sorriso. Bastava ser ela própria.

			O problema era os paparazzi. O escrutínio constante e invasão da sua privacidade por uma matilha faminta de jornalistas e fotógrafos, sempre ávidos de encontrar uma greta na sua imagem perfeita de fantasia.

			– Será melhor sair antes de o relógio marcar a meia-noite – brincou, mas tinha a boca tão seca que não conseguia sorrir. Os lábios colavam-se aos dentes.

			Paula franziu o sobrolho e tirou um lenço para lhe limpar o batom.

			– Faltam trinta segundos – indicou Marina e Paula pôs Alyse em posição, à frente das portas. – Vinte…

			O relógio enorme de uma das torres do palácio deu a primeira das onze badaladas. Aproximava-se o momento. Sairia para o pátio, andaria com a cabeça bem erguida para a catedral e chegaria ao pórtico quando se ouvisse a última badalada.

			Tudo fora ensaiado e coreografado até ao último segundo.

			– Dez…

			Alyse respirou fundo. Estava enjoada e via luzinhas a dançar nos seus olhos, mas não sabia se era por falta de ar ou por nervos.

			– Cinco…

			Dois lacaios abriram as portas e Alyse pestanejou ao receber os raios de sol. A ombreira emoldurava um céu azul radiante, as duas torres da catedral gótica e a concentração imensa de pessoas reunidas entre a catedral e o palácio.

			– Vamos – sussurrou Paula e deu-lhe um empurrão firme no traseiro.

			O vestido prendeu-se no salto e fê-la tropeçar. Recuperou o equilíbrio rapidamente, mas bastou para que dúzias de máquinas fotográficas gravassem aquele momento.

			Outro momento memorável. Já conseguia ver os artigos: Primeiro tropeço no caminho para a felicidade?

			Endireitou-se rapidamente e esboçou um sorriso para o público, cujos aplausos e clamores ecoaram no seu peito e a animaram.

			Aquele era o motivo por que ia casar-se com Leo e por que a família real de Maldinia aceitara o casamento do príncipe com uma simples plebeia, porque todos a adoravam.

			Todos, exceto Leo.

			Sem perder o sorriso, levantou a mão num cumprimento não muito real e começou a andar para a catedral. Muitas vozes pediam que se virasse para uma fotografia e ela abandonou o tapete branco para apertar mãos e aceitar flores. Era uma transgressão do protocolo, mas era o que fazia sempre. Não podia deixar de responder às demonstrações de afeto do povo. Fora graças ao carinho do povo que conseguira manter aquela farsa, que para ela não era uma farsa. Para ele, pelo contrário, era.

			Rezou a Deus para que nem sempre fosse assim.

			– Boa sorte, Alyse – desejou uma jovem de aspeto ingénuo, enquanto lhe apertava as mãos. – Estás linda… És realmente uma princesa!

			– Obrigada – agradeceu Alyse. – Tu também estás linda, sabes? Muito mais do que eu!

			Então, apercebeu-se de que o relógio parara de tocar e de que já devia estar na igreja. A rainha Sofia estaria furiosa, mas aqueles momentos eram sagrados para Alyse. Aquelas pessoas eram mais importantes do que qualquer protocolo.

			As portas da catedral estavam abertas à frente dela. O interior estava escuro e em silêncio. Alyse virou-se uma última vez para a multidão e outro grito imenso de aprovação ecoou pelas ruas de Averne. Cumprimentou com a mão e até se permitiu lançar um beijo. Talvez tivesse exagerado um pouco, mas, naquele momento, sentia-se estranhamente temerária e desafiante. Já não podia voltar atrás.

			Virou-se e entrou na catedral, onde o noivo a esperava.

			 

			 

			Leo estava de pé de costas para a porta, mas soube o momento exato em que Alyse entrava. Os murmúrios desapareceram e também os gritos da multidão no exterior. Mexeu os ombros e permaneceu de costas para a porta e para a noiva. Os príncipes de Maldinia não se viravam até a noiva chegar ao altar e Leo nunca se afastava da tradição nem do dever.

			O órgão começara a tocar. Alyse devia estar a dirigir-se para ele ao som da marcha nupcial. Sentiu uma pontada de curiosidade. Não vira o vestido nem sabia como Alyse estava. Estaria impecável, como sempre. Era a noiva perfeita. A história de amor deles era perfeita. E aquele seria o casamento perfeito.

			Definitivamente, era a farsa perfeita.

			Finalmente, sentiu o toque do vestido na perna e virou-se para ela. Mal reparou no vestido. Alyse estava muito pálida, à exceção da base que pusera nas faces, e parecia muito nervosa. Leo inquietou-se. Alyse sempre demonstrara uma serenidade admirável face à perseguição da imprensa. Era um pouco tarde para ter dúvidas.

			Sabendo que eram observados por centenas de pessoas na catedral e milhões de telespetadores em todo o mundo, sorriu e deu a mão à noiva. Estava fria como o gelo. Apertou-lhe os dedos para a encorajar, mas também como um aviso. Não podiam cometer nenhum erro. Havia muito em jogo e ela sabia. Ambos tinham vendido voluntariamente as suas almas.

			Alyse levantou o rosto e os seus olhos cinzentos e grandes expressaram convicção e vontade. Os seus lábios curvaram-se num vislumbre de sorriso e devolveu o aperto a Leo, que respirou fundo, aliviado.

			Alyse virou-se para o arcebispo encarregado de conduzir a cerimónia e Leo também o fez, não sem antes ver o brilho dos cabelos castanhos sob o véu e o brilho de uma pérola na orelha.

			Quinze minutos depois, a cerimónia acabara. Ambos tinham pronunciado os seus votos e Leo beijara Alyse. Beijara-a dúzias, centenas de vezes durante o seu noivado e sempre em público ou à frente de uma máquina fotográfica. Era sempre igual, uma pressão firme com os lábios para expressar o entusiasmo e o desejo que não sentia nem queria sentir. Não estava disposto a complicar as coisas por causa de um arrebatamento emocional… Por nenhuma das partes.

			Ainda que, estando finalmente casados e tendo de consumar a sua união, se permitisse sentir um pouco de atração. Durante toda a sua vida, exercera um controlo férreo sobre as emoções para que não ditassem o seu comportamento nem arruinassem a sua vida e a monarquia, como acontecera com os pais. Ele tinha mais dignidade e mais força de vontade do que eles, mas isso não o impedia de tirar partido do leito nupcial… Desde que os sentimentos estivessem sob controlo, podia aproveitar-se da libido.

			Olhou para Alyse com um sorriso destinado ao público e viu que ela o observava com uns olhos cheios de pânico. Obviamente, continuava nervosa.

			Reprimiu a irritação e deu-lhe a mão com delicadeza.

			– Estás bem?

			Ela assentiu e esboçou um sorriso forçado, antes de se virar para os assistentes para percorrer o longo corredor para as portas.

			À frente deles, aguardava o resto daquela farsa interminável, iniciada há seis anos.

			Quem teria imaginado que a teleobjetiva de um paparazzo apanharia aquele beijo? Não só os lábios de Leo na face de Alyse, mas a mão dela no seu rosto, com a cara levantada e os olhos a brilhar como estrelas prateadas.

			A fotografia aparecera nas capas de todos os jornais e revistas ocidentais. Fora considerada a terceira fotografia mais influente do século, algo que Leo considerava absurdo. Como é que um beijo estúpido podia ser tão importante?

			Mas a sua importância era inegável, porque a felicidade que brilhava nos olhos de Alyse aumentara as fantasias de uma geração e enchera os seus corações de fé no amor e no futuro. Alguns economistas asseguravam que aquela fotografia ajudara a impulsionar a economia, o que Leo achava um disparate. Fosse como fosse, quando o departamento de relações públicas da casa real se apercebera do poder da fotografia, começara a tratar do assunto para assegurar o futuro dos Diomedi. Aquilo conduzira indevidamente ao noivado e ao casamento e Leo teria de passar o resto da sua vida a fingir estar à altura do que a fotografia prometia… Porque se a opinião pública descobrisse que era tudo um engano, as consequências seriam desastrosas.

			Agarrou na mão da noiva e começaram a andar pelo corredor para uma vida de fingimento.

			 

			 

			Alyse estava devastada por dentro. Conseguira manter a compostura até àquele dia, mas não sabia se conseguiria continuar a fazê-lo. Infelizmente, não havia outra alternativa.

			De algum modo, conseguiu chegar até à porta da catedral, embora tudo o que a rodeava fosse impreciso: as pessoas, as cores, o barulho… Tudo, exceto a expressão que atravessara fugazmente os olhos de Leo depois de a ter beijado. Olhara para ela com impaciência e irritação ao perceber que estava nervosa e assustada.

			Sentia o braço de Leo como uma barra de ferro sob a sua mão.

			– Sorri quando sairmos da catedral – murmurou ele.

			Uma ovação ensurdecedora recebeu-os no exterior e Alyse conseguiu sorrir, apesar das náuseas que sentia.

			A aclamação transformou-se num pedido popular:

			– Bacialo! Bacialo!

			As pessoas queriam que se beijassem. Alyse virou-se em silêncio para Leo e inclinou ligeiramente a cabeça. Acariciou-lhe a face com um dedo e voltou a tocar-lhe nos lábios com outro beijo frio e casto, como todos os que lhe tinha dado durante seis anos para oferecer uma imagem de amor e devoção. Alyse manteve os lábios fechados, sabendo que ele não esperava nem queria outra resposta dela. 

			Leo afastou-se e ela sorriu e cumprimentou a multidão.

			Sorrindo, Leo conduziu-a para a carruagem dourada e formosamente ornamentada. Uma carruagem tirada do conto da Cinderela para uma princesa.

			Leo ajudou-a a entrar e sentou-se junto dela no banco de couro. As suas coxas tocavam-se e o vestido caía-lhe pelo colo. O cocheiro fechou a porta e empreenderam o percurso pelas ruas da cidade, antes de regressarem ao palácio para o copo-d’água.

			Assim que a porta se fechou, Leo tirou a máscara, desnecessária agora que não havia ninguém que os visse, e virou-se para ela com o sobrolho franzido.

			– Estás muito pálida.

			– Lamento – murmurou Alyse. – Estou cansada.

			Leo franziu ainda mais o sobrolho, suspirou e passou uma mão pelo cabelo.

			– Não é de estranhar. Os últimos dias foram cansativos. Espero que nos faça bem afastar-nos de tudo isto.

			No dia seguinte, iriam para uma lua-de-mel de dez dias. Primeiro, uma semana numa ilha privada das Caraíbas e, depois, um percurso por Londres, Paris e Roma.

			Sentiu um nó no estômago ao pensar na primeira semana. Uma semana sozinhos, sem máquinas fotográficas, sem audiências, sem ninguém para quem interpretar um papel. Uma semana para eles.

			Esperava-a com tanta alegria como medo.

			– Sim – confirmou e, felizmente, conseguiu dizê-lo com uma voz firme e segura. – Eu também espero.

			Leo virou-se para a janela para cumprimentar a multidão que enchia as velhas ruas de Averne e Alyse fez o mesmo. Cada movimento dos seus dedos exigia um esforço enorme, como se estivesse a levantar um grande peso.

			O anel de esmeralda, pérolas e diamantes cintilava ao sol.

			Não sabia porque tudo lhe parecia muito mais difícil. A sua vida fora assim durante os últimos seis anos e habituara-se a ser o centro das atenções e à interação com o público.

			Contudo, naquele dia, o dia do seu casamento, perjurando diante de Deus e do mundo… Sentia a falsidade mais do que nunca. Só estavam casados há alguns minutos e já sentia que aquela vida de atuação e fingimento seria difícil e cansativa. Durante anos, avançara para o seu destino desgraçado e inevitável, uma realidade tão implacável que não poderia tê-la mudado, mesmo que quisesse. 

			E a verdade terrível era que continuava sem querer mudá-la. Continuava a ter esperança.

			– Alyse?

			Afastou o olhar da multidão que cumprimentava mecanicamente com o braço.

			– Sim?

			– Não tens bom aspeto – observou Leo. – Queres descansar uns minutos antes do copo-d’água?

			Alyse sabia o que a esperava no copo-d’água: horas de conversa interminável, gargalhadas e atuação. Fingiria estar apaixonada, beijaria Leo, apertar-lhe-ia a mão e apoiaria a cabeça no seu ombro. Fizera-o outras vezes, é óbvio, mas, daquela vez, parecia terrivelmente doloroso. Mais… Falso. 

			– Estou bem – sorriu e virou-se para a janela para que ele não visse a sua expressão. – Estou bem – repetiu para si, pois precisava de acreditar. Tinha de ser forte. Ela escolhera aquela vida sabendo como seria difícil.

			Às vezes, sentira-se como se não tivesse escolha, com a imprensa a persegui-la, assim como a família real. Mas se realmente quisesse acabar o noivado, poderia tê-lo feito. Teria encontrado a força para o fazer.

			Não, ela escolhera aquela vida e escolhera Leo. Acreditava firmemente no que estava a fazer e recusava-se a perder a esperança.

			Aquele dia era o começo, recordou-se. O início de uma vida em comum com Leo. Passariam os dias e as noites como nenhum deles vivera antes. Talvez, finalmente, Leo se apaixonasse por ela.

			 

			 

			Leo só queria que tudo acabasse o quanto antes. Embora o fim daquele dia significasse uma nova complicação, a noite de núpcias.

			Voltou a olhar para Alyse. Estava a olhar para outro lado, mas a palidez do rosto dela era evidente. Tanto como a magreza extrema. A pressão de ser o objetivo dos jornalistas causara estragos na sua figura magra.

			Aquele circo mediático também o afetara, ainda que, naquele momento da sua vida, já devesse estar habituado. Quando era criança, sentia-se incomodado e confuso pela perseguição contínua dos meios de comunicação social, mas ao crescer, começara a aceitá-lo como o preço que devia pagar pela coroa e pelo seu país. Pelo menos, naquela ocasião, com Alyse, escolhera-o por vontade própria e aceitara de bom grado aquele casamento sem amor.

			Não era melhor saber desde o princípio que o amor era uma farsa em vez de o desejar desesperadamente… Como fizera durante a sua infância triste e escura?

			Pelo menos, ambos estavam de acordo nisso. Alyse sempre soubera que ele não a amava e ele sabia que ela também não o amava. Era a base perfeita para um casamento, sem expetativas de nenhum tipo.

			No entanto, os últimos meses de agitação mediática tinham sido muito cansativos. A farsa dos dois apaixonados começava a ter o seu preço. E começara a questionar-se porque Alyse acedera àquele casamento.

			Nunca lho perguntara, pois nunca quisera saber. Era suficiente que tivesse aceitado e tivesse seguido em frente com a farsa. Tal como ele fizera.

			Só que, ao contrário dele, ela não tinha nenhum motivo para agradar à imprensa, nenhum dever para com uma monarquia destruída, nenhuma responsabilidade para incentivar o turismo num país diminuto e nenhuma necessidade de fingir que estava loucamente apaixonada. Porque é que, então, acedera àquela farsa há anos? E porque continuava a fazê-lo?

			Só havia uma explicação possível e era que, tal como ele, ela desejava aquele tipo de casamento. Ou talvez aquele tipo de vida… A vida de uma princesa que algum dia se tornaria rainha. Não seria a primeira mulher que se sentia tentada pela riqueza e a fama.

			Fosse como fosse, enfrentara a situação com um grau de aceitação realmente admirável, ganhando a opinião pública. Era perfeita em todos os sentidos.

			E, no entanto, invadia-o uma sensação enervante de incerteza. Porquê? Não sabia, mas a falta de respostas causava-lhe um desassossego profundo. Sempre gostara da segurança e da precisão e orgulhava-se de possuir ambas as virtudes.

			Não queria inquietar-se com a sua noiva no dia do seu casamento. Não queria preocupar-se com o seu aspeto pálido e nervoso nem com o seu sorriso trémulo. Queria que fosse tudo simples e claro, como fora durante os últimos seis anos.

			Não havia nenhum motivo para o casamento complicar as coisas.

			A carruagem deteve-se à frente do palácio e Leo virou-se para ela com um sorriso vago, decidido a erradicar o seu pessimismo e a manter a relação no nível cortês e impessoal que tinham respeitado durante todo o noivado.

			– Vamos? – perguntou, arqueando uma sobrancelha.

			Ela esboçou um sorriso igualmente fraco, aceitou a sua mão e deixou que a tirasse da carruagem.
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